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ELIXIR MAGICO
REMEDlO 1'"1'1Q .

d " -

c:..:J instantaneo, contra to as as DO- :.._

c:; RES. Oura tosses, defluxo" febre �
Ê intermittente. indigestão, mal �

do figado, etc., etc. ;31
!: A' VENDA :;� EM TODAS AS PHARMACIAS e:;
� A[ente [eral: H, W, Fison &, C, o

ELIXIR MAGICO

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

OOMPLETO SORTIMENTO DE

MOVEIS
. 11 RUA DO PRINCIPE ii

Alngn J\'lobiJias

JOÃO MULLER

NA

< AGUA INDIANA >
� Como <::;:l
< cosmético e tonico não tem ri- e:::
- >o val.Z -

- �

< Um perfume refrescante pa-
o
-

;::J >-
c.!:l ra dôr de cabeça, etc. �
�

AGUA INDIANA
;>

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

FABRICA A VAPOR DE CAFE mOlDO
27 RUA DE roxo PINTO :27

H. W. FISON & C. EXPEDIENTE DA SEORETARIA

Dia 28
Ao delegado, de S. José, exi

gindo informações minuciosas a-
Ohegaram para a casa da rua rlo MENSALIDADE c1 ]., IPríncipe, n. 66,p&ras superiores. A mes cerca .0 crime u 11 perpetrac o

ma casa continúa a receber fructas de Pensionistas 30$000
por Alexandre José Gulart, nadif t 1',3:l

.

1 di t Meio-pensionista ., 15$0001 eren .ss qn,l maces, Vl!H as irec 'a-
.

l)essoa de Marcos de tal.mente de Mon tevidào. Vende por pro- EXTERNOS
ços baratissimos. 'I'arnbem vende em 0 �r " ,,' I':@OOO Ao delegado da Laguna, de-, ,- . .J '-' .) P 11mal I (). • . • • . ... Vil)

•

dcaixas.
. . r, i' s"lcundari,)-(, convencionado clarando que pôde engaJar oisJeremias Anton,lO do Valle. i�· . - .

d' .id: , t � , , " ,

--1..--0-0$006----'
.

DESPACHOS D�EXPORTr\CÃO I ��rr��l g'���,(f�)s O;ot���:es:e�:�ll:�
Por esta insigniflcan te quantia, Vende-se u'es ta ty? a ;';$000 o c:nto ahi destacados, e cujos termos

vende-se um bom piano para estudo, -.----- - --_

de enzai t d ttNesta typ. se informa. HOTEL YPIRANGA, EM JOlNVllLE e engajamen o eve reme er.

Acha-se situado à rua d'Agua, em
No mesmo- sentido officiou-sc

um predio edificado propriamente para ao delegado de Itajahy, commlV
esse flm. Offerece commodos para fami· nicando-se também ao commanli as e quartos para uma só pessoa. O
proprieta rio, desejando bem ser vir 03 dante da policia.
seus illi;igos, freguezes e ao pu bl ien, Ao .Exm. Sr. Dr. presidenteconvida-os H.vi.sitarem o seuest(�ue�eci-Ida provincia n. 38 participandomento, o mais impor tants de Jo invi l l e, ' .' .

n'este gOllêro. Preços r a zoavais. quanto commumcou O delegado

REPARTIÇÃO DA POLICIA

LOJA DA ANCORA
Vende-se por atacado e a varejo, a

preços ba rn tissimos, bisnagas rn ui to
cheirosa s, fabricadas em Porto Alegre.
Venhão ver para crer!

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

As . publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias impol'tantes-até as

7 horas.

o «Jornal do CommerciO)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.

ATTENQÃO D��PACHO� DEIMPORTACÀO
Roz i Oasemira Vianna roga aos de

vedores do .seu casal, o obsequio de sa

tisfazerem seus debitas, dentro do prazo
de trinta dias, a contar da data deste,
findo o qual, além de publicar seus no

mes pelas folhas da capital, procederá
judicialmente contra elles.

Desterro. lo dp. Janeiro de 1884.
Roza Oasemira Vianna.

FOGÕES ECONOMICOS
A maior utilidade da epocha

vende-se n'esta typ., a 2$000 o

cento.

A' venda em casa de

ANNUNCIOS ESPECIAES

FR..'UCTA..S
COllEGIO RAMOS

R'-,aurio-se a 7 de Janoiro,

ATTENQÃO!
O abaixo assignado.retirando-s= para

for a da provincia, por motivo de moles
tia na familia, vende seu bem afregue
zado estabelecimento de comedor-ias;
quem pretender dirija-se â roa de João
Pi.ito;n. 16.-Manoel Joaqttím Ma
deira.

1 kilo .

1/2 d i to .

$800
$400

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a d iuheir o â vista:

Assucar de l+c-Iõ kilos por .. 6$400
Dito » 2a-15 kilos » .. 5$800
Dito » 3"-15 kilos » .. 4$600
Di to » 4a-15 kilos ».. 4$300

Em barricas, a <linheiro de contado,

lr-se-ha 1$500 rs. de desconto.

Em vista da continuada alteração de
peeço do café em grão, () café moido
n'esta fabrica fica sendo:

os limites da delicadeza, Paulo dispen
sava a Clotilde mais alguma attenção do
que Maria teria desejado.
Pelo seu lado, a joven não occultava

a sympathia que sentia pelo sr. de Mey
nard, e a meiga expressão dos seus for
mosos olhos azues, tornava-se mais sua
ve ainda quando os fixava 110 moço offi
cial.

Mas Clotilde era uma creanca e nada
mais. Era isto o que Maria pensava e do
que procurava convencer-se,
Uma tarde, os cinco personagens que

se achavam momentaneamente reunidos
no castello de Lagarde, estavam juntos,
assentados á somhra de um dos carama
chões do parcgle. A conversação corria
pouco animada. A viscondess.a de -Cor
euBasset queixava-se de dõres de cabeça
e Maria estava pensativa e preoccupada.
A alegria habitual e qnasi turbulenta

de Clotilde, nào se manifestan n'essa
tarde.
-Tenho uma idéa! exclamou subita

monte o sr. de Laganle.
-Uma idéa, meu tio? perguntou Clo

tilde com uma expressão de espanto in
genuamente comica.
-Parece-te uma coisa fóra dos meus

h�bitos, não é"Verdade, louquinha? re

pl!cou o marquez rindo.
-Vejamos a tal idéa.
-E applaudil-a-has se fór boa?
-Com enthusiasmo.

-Pois bem, vou pedir a Paulo, em
nome de v. ex. as, que nos conte alguma
aveentura bem dramatica e pavorosa da
sua vida em Africa.
=Bravol bravo! exclamou Clotilde.
-Resta, porém, saber se podemos

contar com a condescendencia de Paulo,
observou o sr. do Lagarde.
-De muito bom grado, respondeu o

mancebo, Vou contar-lhes uma anecdo
ta na Ilual representei um papel muito
activo, e que, espero, despertará o inte
resse d'estas senhoras.
-Uma historia! disse vivamente Clo

tilde, como ha de ser bonita!

-ldgum perigo, murmurou Maria
com 10ITOl'.

O ltlarquez chegou aos labios um pe
quel1j) apito do prata, e deu ordem ao
criacb) que apparecera correndo, de tra
zer c�fé e sorvetes.

Pajllo lencetou a narrativa commo
vedol'a de um grande perigo que cor
rera Jnn Africa.

DI1I'3.nte a nanativa, a sra. de Lagar
de s�:l"uia com um despeito cheio de co

lera, os vestigios das diversas commo

çàes,t[ue se desenhavam innocentemente
no {t,rmoso rosto de Clotilde.

I
V;la-a perturbal:�.:.se, empallielecer, le

van\ar-se- a rneio,tremula, anciosar, ma-lnifelta, finalmente, todos os testemll-

nhos de uma ternura ingénua que se

ignora a si propria.
Maria corava. empallidecia, sentia o

inferno no coração, porque pela pri
meira vez comprehendia claramente
que Clotilde amava Paulo, e tinha ciu
mes!!

No dia seguinte, Paulo e o sr. de La
garde passeiavam a cavallo pelas visi-
nhanças elo castello. ,

O marquez fez parar subitamente o

seu cavallo, voltou se para o compa
nheiro que ficára alguns passos atraz e

exclamou:
-

-Com os diabos, meu caro Paulo,
preciso dizer-lhe francamente o que
sinto.

Paulo estremeceu involuntariamente.
Quando a c6nsciencia não está tran

quilla, as palavras mais insignificantes,
tomam proporções assustadoras, quando
proferidas por aquelles para com os

quaes nos julgamos culpados.
O marquez proseguio:
-Lembra se elo jantar que tiyemos

com minha mulher, nos Fr'eres P,'O
vençaux, no dia seguinte ao do nosso

encontro no boulevard?
-Perfeitamente.

3Fal�ia�TfuM 2�

XAVIER:DE MONTEPIN

n� nRAMA� D�� VIDA
i TRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO)

IJlR.lMEIRA PARTJi�

lH.l\IA DE LI.�AP.DE

IX

A a[onia' de uma naixão
Maria, sem saber porque, mas em

virtude d'essa penetração cios.a que
quasi todas as mulhf\res recebem iL nas
cença, sontio-se contrarJada com a che
gada o com a presença de Qlotilde.

Passaremos rapidamente sobre o de
talhe dos primeiros dias que seguiram á
chegada de Paulo ao castello de Lagar
de, e (nrl':::'íJ" lluicamente que a ternura
do �r:: (18 �.Tp.ynard para Maria, sem que
se operasse mudança alguma nas fór
mas, pareceria talvez, a um observador
habil o desinteressado,revestir-se de um
talou qual constrangimento e saciedade.
Além d'isso, sem comtuclo ultrapassar I



2 Jornal do Oommercío •

Dia 27
Ao xadrez da policia foi re

colhido, á ordem do delegad!), o

marinheiro de bordo da corveta

G'ranabw'a, F'tlUSto de Castro,
por desurdem.

RONDAS: Das 8 horas ás 12,
rondou o cabo Ignacio José de

Bittencourt, e das 12 ás 4 da

madrugada, () alferes Hermene

gild o José dos Passos.

Na cadêa não houve movi
mento.

RONDA: A guarda foi ronda-

ram-se 15 moças, para livrarem- alcobaçal E' por isso que DESPERTA
so do casamento. DOR, o grave, quando se digna bai

Lá, ellas se suicidão para não xar até qualquer pobre diabo pam
POLICIA DO PORTO t dirigir-lhe a palavra, assume semprecasarem-se, ao passo que en re

uma auitude magestatica e expressa-ENTRADAS NO DIA 28 nós ha até empenhos para se ' dozmatise sempre n um tom ogmanco que
Do Rio de Janeiro e escala-pa- aceitar uma deidade. lhe assenta a matar.

quete nac, Rio Negro, comm. DESPERTADOR, o lnseiro, dispondoDIZIA-SE HONTEM ...Antonio Affonso da Costa; de um arsenal vastíssimo de conheci-
... que o sr. Moreira está tratando ele

passag.: Capitão-tenente Mi- catechisar o sr. Farrapo... mentes, ataca universalmente as ques-
guel Antonio Pestana e sua + tões pelo seu lado racional e logico.
senhora, 20 tenente Eduardo ... que este excellentissimu represen- D'aqui-o esmagamento dos adver-

tante tem a mão na ponta da maromba .

S
.

1 Brit A
. sanes.

ergio (e 1'1 o guiar e sua e o olho no partido.+.. Na questão do projecto, como o

senhora, Carlos Gomes Frie- I d
.

... que nos arraiaes conservadores e emento pre ormnante era a agua,
denseinel, J. Joaquirn Maria- rutilam presentemente dOtIS explendidos DESPERTADOR, o pharol, liquidou a

nu Baym, Joseph M. Sister, astros-Thomé e Escragnollc... questão e affogou o escriptorl
sua senhora e um filho D 11. ,f I' + Opulento em tudo, DESPERTADOR," .1, . ln .-

... que receia-se, com bastante funda-
chaela Angela Garcia e Rei- mento, grande choque futuro entre es-

o luminaria, semeou {lr�phos pe-
naldo Weineheuch. tes dous colossaes planeLas... Ias columnas abaixo e deitou M 1;-

+ crobioe; que envergonham os'nos-
Do Rio Grande do Sul, 2 dias -

... que o sr. Chaves está com o pé di- sos.

paquete nae. MaY1'ink, comm. reito na entrada da ferradura e o es- Escreveu muito, duas columnas e

Joaquim Pinto da Costa. querdo no portaló elo � Lourenco. um bocadinho, sendo de notar que
SAHIDAS NO MESMO DIA Lê-se «Liberal do Pará », de só o hocadinho é que é a parte pro-

Para Montevidéu e escala-pa- 27 do passado: funda e gravR do artigo: o resto foi

quete naco Rio Negro, comm. « j\ ilha das Gaivotas acaba troça.

Antonio Affonso da Costa; de ser invadida pelas aguas do - DESPERTADOR, o Iampeão, estava

b d n'esse dia para a cousa. Velhote de
passag.: Berta Scbola, Emrna mar que arre ataram parte o

espirito, tem tarnhem lá os seus dias
Schola, Pauliuo Schola, J. mangaI que ser-via-lhe de ampa- de bom humor. N'esses dias arrasa-

Schola, Gustavo Scbola, Ra- 1'0, ficando a columna do respe- se o mundo em gargalhadas e ...gri
corino , Habibi, Davdi, Barto- ctivo pharolete sensivelmente phos!
lu Baylon , Luiza Minoti, Ma- abalada e correndo 0$ pharoloi- A rir, a folgar, por entre os pin-
ria Moriati, Postery Dornin- ros immiuente perigo. gos do rap? e os �l1inchos aflauta-

gos, Raphael Nigrafon, João « No estado em que se acha do� do nariz, crescido pelos cmpu-
. _ chões dos dedos embrulhados no al-

Baptista Cardoso Guimarães e a Ilha e nau havendo para onde cohaça, DESPERTAOOR, o candieiro,
Vasco da Gama Lobo d'Eca. remover com segurança a colum- derrama, ajJezar da pandega, no es

Para o Rio de Janeiro e escala'- I na, resolveu o capitão de fragata pirite publico a luz do "seu pavio il

paquete naco Mayrink, com J.
I inspector do arsenal de marinha luminante.

Joàquim Pinto da
.

Costa; suspender o funccionamento do Meramente por espirito, por gra·

passag.: Dr. Affonso dos San- pharolete até que sejam tomadas cejo, para armar á gargalhada, satu-
tos sua senhora cunhada outras medidas.» turado de sapiencia folgazã, DESFER-

, " TA.DOR, o lanterna, depois de tran-
PRISÕES E RONDAS sogra e 4 filhos menores.

OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS screver um periodo, em gripho, do
Dia 26 artigo do Jornal, exclama:

D d d I·· 1'. t Dia 29, ás 4 horas da tarde: No xa rez a po reia 101 pos o Pne::n..omeno « ão compreheodemos bem este

em liberdade, por ordem do de- No escriptorio d'esta folha
Barometro 763,6. periodo, devid i isso á nossa ignoran-

legado, Chrispitn José da Silva. podem os curiosos de variedades Thermornetros: minimo 26,7, ma- cia e pur isso, etc .. ,.)
-

RONDAS D 8 h
�

12 ximo30,4. O ratão! .. Todos nós sabemos que: as oras as »[toratologioaa vir admirar um ver-
d 20 t J

N "\'T.. Ceo limpo, vento SE, intensida- DESPEu'uDon, o candeia, comprehen-ron ou o sargen o oao v iei- dadeiro phenomeno embryologico f
d dd i e tu o; que nada deixa de ser ac-

ra de Freitas, e das 12 ás � da de concepção gallinace�, que� e .

cessivel á sua mentalidade robusta,
madrugada, .0 a�feres FranCISCO por obsequio aqui deixou um Foram hontem abatidas para o

e que aquelles dous isso repetidos,
Bertho da Silveira. amigo, por alguns dias. consumo da cidade 1 i rezes.

e aquella ignorancia allegada,
A' cadêa foi recolhido, por ..

não passam de uma das feições pa-
ordem do Exm. Sr. Dr. chefe de CAPITÃO DO PORTO :tv.J:

-

__ ,_ - tuscas do seu espírito n'aquelle diaJl_ ..... O...tt.J10S... bemaventurado.
Papai do DESPERTADOR, o mestre

de nós tÚ?OS, tomou a clássica pi- �gnorancia, e1le, o castiçal do jor-
tada e deitou contústação ao articro nahsmo! Como se a gente o não co

que ha dias foi publicado pela gen�e nbecesse, vestidinho e calçado de
séria da casa, a propo�ito cio projecto

sciencia desde os bicos dos pés atê a

Prado-Lemos I" raiz dos cabello" I

Foi uma alegria pam a famnia, Que impagavel chalaça a do DES-

porque) afinal, nem todos se benzem PERTADOR, o pyrilampo!

<cRIO JAGUARÃO» c?m as ho.nras que DESPERT�DOR, o Por ultimo e sél'iamente: em cer-

, .'" SIsudo, dispensou aos humIldes re- tas questões .de elevação, quando se
Deve sahIr hOJe da corte este dactore� do Jor'na�, apresentam projectos que tendam a

paquete, com destino ao nosso E depois a sati'sfação não se limi- despertar-nos deste enervamento que
porto. \ ta, em casos destes, ao recinto cir- nos invadio e prostra, que nos colloca

cu:ns�rip.to do lar; estende-se pelo na retaguarda de todo o movimento
« PARNAHYBA» paIz lIltelfO, desde o Amazonas até o progressivo, DESPEHTADOR, pbospho-

Esta corveta, pertencente á Pr�ta, inclusive o Xingú e Jacarépa- rescente, tem rigorosa obrigação de

divisão de evoluções sob o COQl- gua; porque,. convém saber, DESPE�- intervir.
TADOR o sablO qualldo esc I Sú assim nos conservaremos I'n\'a-mando do c1istincto chefe Men- ." reve-I -

. , ll1mlOa; quando contesta-esclarece. riavelmente-no mesmo estado e' O()
des Salgado, fundeou hontetp As pennas de DESPERTADOR, o si- mesmo logar.
em nossas aguas. sudo, valem cada uma um bico de Parabens á capital.

gaz-em torn,o dos seus artigos der- DESPERTADOR, o torcida, falIou.
rama-se a luz e o rapé; desfralda-se E&tá trancado o projecto.
a bandeira do progresso e o lewo de QUE.., ,DEDO.

do Tubarão em officio de 20 elo da, ás 11 horas e 314, pelo alfe
corrente, com relação ao regres- res Benevenuto de Albuquerque,
so áquella villa das praças que
se achavam encarregadas de au

xiliar a defeza contra os assal
tos dos bugres, na cx-oolonia
Azambuja.

Ao mesmo Exm. Sr., n. 39,
solicitando passagem no vapor
S. Lourenço, até o porto de S.

Francisco, para. o criminoso João
José da Roza Primo, que tem de
ser escoltado por dous guardas
policiaes.

Ao mesmo Exm. Sr., n , 40,
comrnunicando, que, em virtude
de ordem sua, terão os delegados
de policia da Laguna e de Ita
jahy autorisados a engajar, cada
um delles, dois individuas ido
neos para alli servirem como

praças policiaes.
DO SECRETARIO

Ao delegado de Joinville, res
pondendo, de ordem de S. Ex. o

Sr. Dr. chefe de policia, ao seu

offício de 15 d'este rnez, concer
nente á achada de um eadaver ,

que verificou-se ser de Feliciano
Gomes da Conceição.

Ao delegado de Lages, om

resposta ao seu officio de 17 do
mez corrente, declarando de 01'

dem do Exm. Sr. Dr. chefe, ficar
sciente esta repartição do facto,
ahi occorrido entre Pedro Pau
Iino dos Santos e Honorato' Lou

renço de Lima.

policia, o criminoso pronunciado Ante-hon�em,assumiü as funo
na província do Paraná, Domin- ções do cargo d� capitão do por

gos Moreira. te, desta provincia, o sr. capitão-
RONDA: A gnarda foi rondada, tenente Miguel Antonio Pes

ás 11 huras, pelo tenente Firmi- t�na, qn� chegara nesse ll1eSlllO

no Rego. dIa da corte �c?mpanhado por
sua exma. farmlIa.

QUE TOLAS! ..
Em Cantão, China, affogaL



LÊAM! !
Pessoa que segue brevemente a ba

nhos para o Cubarão, precisa alugar
um criado ou criada, que cosinhe,
pal'a ir em sua companhia. Paga-se
bem. N'esta typ. se informa.

PRECISA-SE de uma cosinhei-
ra e engommadeira, exige-se

caderneta. Trata-se naPraça Ba
rão da Laguna, n. 5. - Pharma
cia.

AO COMMERCIO
OS abaixo assignados declarão que

nesta data, venderão ao Sr. Hicard

EDITAES
Barboza o seu estabelecimento rle fn

.
mos, cigarros e charutos, á roa cl
Senado n. 2, desembaraçado de tod
e qualquer responsabilidade.

Desterro, 23 de Janeiro de 1884
-Luiz Ffené & G.

AO COMMERCIO
O abaixo assignado declara que FRANêiSCtl OU, RTE SILVA JUNIO

n'esta data, comprou ao Sr. Lui Os filhos e irmãos do finado Fran
René & C. o seu estabelecimento e cisco Duarte Silva Junio
fumo, cigarros e charutos, á rua d agradecem, penhoradrssimos, a toda
Senado n. ':2, desembaraçado de qual as pessoas que prestaram o caridoz
quer responsabilidade, Aproveita obsequio de acompanhar ao jazigo fi
�������������23 nal o feretro de seu muito prezad
Hiate naco J.1faria Adelaide, tons. 1 pai e irmão. E para assistirem a mis

equipo 2, de Tijucas; C. madeira, a, que deverá ter logar sexta-feira
as 7 1/2 horas, na igreja de S. Fran
cisco, convidam a todos os seus pa
entes, amigos e conhecidos; garan
indo-lhes o seu eterno reconheci

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Muito justo
Lê-se no Piracicabano, pe-

-

riodico que se publica na cidade

que lhe dá o nome, na província
de S. Paulo, em seu n. de 19 do

corrente, o seguinte:
«MANIFESTAÇÃO DE APREÇO.

OS cidadãos jurados, hontem,
4 .

depois de concluidos os traba-
lhos da sessão do jury, como

prova de aprece e consideração,
encorporados, acompanharam ao

digno juiz de direito da comar

ca, Sr. Dr. José Xavier de 'I'o

ledo, desde o edifício da cadê a

nova, onde funcciona aquelle
tribunal, até a casa de sua 1'e

sidencia. »)

Esta significativa prova da
elevada estima e consideração,
que goza o illustre SI'. Dr. To
ledo n'aquella cidade, onde resi

de, bem corno sua Exma. fami

lia, merece nOSROS sinceros ap
plausos, pelo espirita de justiça
que sem duvida a determinou.

L.. . __:' -.......-

AICandega.
TAXA DE ESCRAVOS

Pela Alfandega d'esta cidade se faz
publico, qlle se está procedendo á co

brança, áboca do cofre.da taxa dos es

cravos, relativa ao exercício corrente
de 1883-84.

Os collectados qUG não satisfizerem
seus debitos ate o fim de Fevereiro
próximo futuro, incorrerão nas multas
da lei.

Alfandega da cidade do Desterro,

COMMERCIO
Desterro, 29 de Janeiro de 1884.

Rendimentos fiscaes
AlFANDEGA

De 1 6 25.. . .. .. 41:948$008
Dia 26. . . . . . . . . . . . . . . . 134$680

42:088$698
CONsULADO PROVINCIAL

Rendimar.to de 1 á 28 de Janeiro:
Renda geral. 11:721$129

)J especial.......... 212$633
11:933$762

ENTRADAS

Vapol' -nac, Rio Negro, tous. 423,
equip, 40, do Rio de Janeiro; C. cons
ta dos n.auifeetos o segu intc: 1 caixa
leques, consignada a Maria ri'Albuque r
que; 6 ditas drogas, a Luiz Horn & C.;
25 banis e 25 caixas vinho, a Ricardo
Barbosa & C.; 25 ditos G 25 ditas, a
Manoel F. da Silva Arei a s; 3 caixas
fazendas, a Ernest.o Wah l & C.: 6 ca i
x as e 1 barrica Iampeões, a ViÍlela &
C.; 4 fardos fozendas, a Carl Hoopeck &
C. Dasguias consta: 53 caixas diversas
mercadorias, 29 fardos fi\zenda" 1 pa
cote idem, 3 barricas aSSUCH', 1 enca.

pado amost �as, 1 d i to im pressas, 1 em

urulho, 1 mala livros, 40 saccos cafe,
1 barrica cigarros, 6 engradados ma
chinas ile costur<l.

• -y':lp'lr naco MaYl"ink, tons. 234, e-

qU.lp. 30, do Rio Grande d0 Sul; c. 40
Caixas sabão, 25 suecos xarque e 42
malas dito.

.

�iat0 naco P1"omptidão, tons. 21, e
qUlp. 2, da Laguna; C. farinha e cou.
ros.

J _

I
em 2 de Janeiro de 1884,. -O insp
ctor, Pedro Caetano Ma
tins da COEJta.

'

DEOLARAÇÕES
----

DEVOÇÃO
DE

N. S. DO DESTERRO
Tendo, ate esta data, recebido d

juizes e mordomos eleitos o anno pa
sado para solemnisar a Virgem S
nhora do Desterro, a quantia de 60$
attingindo as despesas com a Festiv
dade á 350$, torna-se irnpossivel ce
lebra-la, ainda mesmo com toda
simplicidade.

Pqr esse motivo, julgo poder ap
plicar essa diminuta quantia em ado
nos do altar da mesma Senhora; fi
canelo, ás pessl)as que concorreran

com suas offertas, e não approvare
esta deliberação, salvo o direito d
mandar receber, até o dia 15 de Fe
vereiro proximo, as quantias com qu
coutribuirarn.

Desterro, 29 de Janeiro de 1884
-O procurador da devoção, o viga
rio Cónego E60y.

SAHIDAS

ensejo para pedir a continuação d
amigos e antigos freguczes da Icas
bom como a protecção de seus amigo
Desterro, 23 de Janeiro de 188

-Ff_7�cardo !3a.,r'boz:;/j.
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A \�SO AO CO�nIERCIO

OS INFRA ASSIGNADO
particípão a-s seus fre

guezes o amigos desta e de outra

praças, que, desta data em dian

te, entra em liquidação sua cas

commercial sita á rua do Prin
ci pe, n. 1 D, LOJA DA ESTRELLA
e para de prompto a realisarer
pedem a seus devedores para sa

tisfazer seus debitas o ma

breve possivel.
Outrosim: que fazem barati

lho de variado sortimento d

ferragens, armarinho, drogas
papel para forrar casas, objecto
para escriptorio e muitos outro
artigos por preços

BARATISSIMOS ! !

A DINHEIRO Á VISTA
Desterro, 15 de Janoiro d

1884. - Costa & C.

ANNUNCIOS
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TIJOLLOS� TELnAS� ETC.
O abaixo assignado tem para ven

der em sua olaria, no fim da rua do
Brigadei 1'0 Bi ttencourt, tij ollos, tijol
linhos, para divisões de dentro, tijol
los moldados, para cimalha, ditos já
cscanteados, telha .commum, dita eco

nomica, do novo systema, garantindo
o bom trabalho e a boa qualidade do
barro.

A leaxmdre Baptista Gaignette .

Vapor n:1C. Rio Neçro, tons, 423, e

quip. 40,para Montevidáo ; c. 350 cacho
ba n ana, 1 caixa instrumentos rle en

genhar
í

a, 2 suecos gengibre.
Vapor naco MaYI·ink, tons. 234, e

quip. 28, para o Rio de Janeiro; C. 10
sa ccos arroz, 6 pipas aguardente,
barrica oV,JS.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Entrarão para os armazens 22 vo
lumes de cabotagem, 165 ditos de tran
sito e 73 em transito.
Sahirão dos a rmazeus 70 volumes

EXPORTAÇÃO
Pa r a bordo do pa tacho nae . Urano,

22,000 ki l os farinha de maud ioc L

NAVIOS NO PORTO

Em descarga, barca ingleza Al'a
bella.
Em descarga,barca llorllecrense211ol'·

. o

tolg.
Em descarga, lúgar p.\rtuguez Jose

EsteVc7o.
Em descargn, patélcho inglez Gem.
Em carga, patacho naco UI'ano.
Em lastro, brigue ing16z Linda.
Em fran.q u ia para ca rg:l e de �ca "!:Gil,

vap'n'es Rzo Neg'" o e MaYl·inh.

neuro.

DomiCIANA ROZA DE FREITAS
Carnillo Jose de Souza, seus ir
mãos e cunhados agradecem á
pessoas que lhes fizeram o cari

oso obsequio de acompanhar á ul
I ma m orada, os res tos mortaes de
na tia Domiciana Roza de
Freitas, e convidão ás pessoas da
misade da íallecida a assistirem á
iissa do 5° dia, que será celebrada
uinta-Ieira 31 do corrente, ás 7 1/2
oras.na Igreja de S. Francisco. Des
e já, antecipão seus agradecimentos.

FRANCISCO DUARTE SILVA JUNIOR

tOs empregados da Thesouraria
de Fazenda Provincial, penaliza-

os pela sentida morte de seu dis
ncto companheiro o Thesoureiro
'ncisco Duarte Silva Junior', mandão
lebra�' uma missa por sua intenção,
a Igrep da Venera vel Ordem 3" da
enitencía, terca-feira 5 de Feve
iro ás 8 horas da manhã; pelo pre
nte convidão seus parentes e ãnai

gos para assistirem a esse acto.

RECISA-SE alugar,
para casa de pouca
família, uma crea

claque saiba desenvolver-se bem
nos misteres do sua profissão,
de boa conducta, de 30 annos

de idade para cima; se fôr es

trangeira, prefere-se allernã; in
forma-se no escriptorio desta
folha.

COSINHEIRO
Precisa-se de um bom cosi

nheiro e paga-Re bem. .Informa
se n'esta typ.

GAZA
Vende-se uma morada de caza,

m uma das melhores ruas d'esta
idade. Serve para pequeno negocio
u para familia. Informações nesta

yp.

Tarlatanas modernas, douradas e pra
teadas; ditas lisas de todas as

ôres; um grande sortimento de flo
res, luvas de pell ica, frescas,

e um, dois e tres botões; BISNAGAS
mui to cheirosas, vende-se

Dr preços commodos, na loja de
A. C. Ebel & Filho.

ALUGA-SE.
A caza n. 27 da rua do Coro

eI Fernando Machado, com

xcellentes commodos para nu-

18rosa familia, com quintal e

gua den tl'O.

MILHO
Vende-se a 2$000 o sacco, em C3.

ele João Maria Cardozo, em frente
alfandega.

PAUTA SE�lANAL

O cá fé ch U ln bado passa li va ler 400
rs. o kilo.

PRECISA-SE uma criada que
saiba cozinhar e engommar.

aga-se bem; para tratar na rua

o Jl.rtista Bittencoul't, n.4.
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t]EnONY)�O NOCETIELIXIR MAGICO
Rcmedio instantanco para todas as

moléstias

ELIXFR MAGICO

Remedia para Tosses.

ELIXIR MAGICO
Remedia para Defluxo.

ELIXIR MAGICO
Remedia para febre iuterrnit

tente.

ELIXIR MAGICO
Remedia para indigestão

ELIXIR MAGICO
Bemedio para mal do Fígado

ELIXIR MAGICO
,

Remedia para dór de cabeça

ELIXIR MAGICO

Remedio para Diarrhea

ELIXIR 'MAGICO

Remedio pa�a Dysenteria

ELIXIR MAGICO
Remedia para Colicas

ELIXIR MAGICO
Para uso interno

ELIXIR MAGICO
Para uso externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dóres

AGUA INDIANA
O melhor tonico da pelle

AGUA INDIANA
Como remedia

AGUA' INDIANA
Perfume indispensável no toucador.

Á venda em todas as drogarias

AGUA INDIANA
unÍGOS agentes nesta Pl'ovi!lGia

H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30
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Como é provavel que as discussões este anuo sejam muito calorosas,
o abaixo assignado põe á disposição dos SI'S. deputados c do publico em geral
um grande sortimento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até

agora se tem vendido -BARATEZA SEM IGUAL- aroma, o melhor.
Estai; bisnagas têm a particularidade de SCI' todas de primeira qualidade e

cncommendadas directamente á. fabrica, pelo annunciante, que pede aos na

morados que não comprem bisnagas em outra parte sem virem examinar as

bisnagas do Baptista,e verão que pelas perfumarias de que são cheias, as
suas namoradas não terão occasião de se �angar com elIes e sim ficarem
contentes, apreciando o aroma das bisnagas que é tão bom que ellas abrirão
os lenços para arornatisal-os e no fim do tres dias ainda se lembrarão dos
namorados, só pelo aroma do lenço.

GRANDE SORTI�!1ENTO DE BISNAGAS!
- Onde tem bisnagas baratas e melhores?

É na casa do sympathico BAPTISTA
- Quem c o mais sympathico para vender charutos, cigarros e bisnagas?

Sem duvida é o BAPTISTA
-Onde é que tem as bisnagas bygienicas que servem mesmo para banhos?

É na casa do sympathico BAPTISTA
Meninas: si os vossos namorados vos ameaçarem com alguma bisnaga,

perguntai-Ibes se a comprou em casa do BAPTISTA, e se fôr negativa a

resposta, não consintais que vol-a appliquern, porque \'OS faz mal á roupa;
dizei-lhes: -se quereis brincar com bisnagas commigo, comprai em casa

do sympathico 13.A.�TIST.A..
Gratifica·§e cOJ.U U""la bisnaga a quem comprar uma

duzia� isto em casa �o sylnpat,hico B:�PTI�TA
- Onde se vende os charutos e cigarros melhores e mais baratos?

E' NA CASA DO SYMPATHICO BAPTISTA
'7' R.."'L"La do Se:n.acl.o '7

mudou sua loja de chapéos de sol

para a rua do Ouvidor, em frente á

igreja de S. Francisco.
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Attesto eu abaixo assignado que, sof
frendo ha mais de um anno de u ma

pertinaz empingem, no lado esquerdo
dopei to, fôra aconselhado que fiz esse
uzo da Sa lsaparr-i l ha , Oaroba e- fo
lhas de Nogueira, de Araujo Gões,e fa
zendo uzo, no quinto dia me fui achan
do melhor, e continuando no �spaço de
t res.mezes, vi-me compldamente res

tabelecido, e POI' me considerar curado,
attesto, firmo, 'e aconsel harei a todos
qne em taes enfermidades façam uzo

de tal medicamento, pelo meu restabe
lecimento.

Rio Grande, 3 de Fevereiro de 1883.

Julio Augusto EreiJozdal. ,

TONICO
,� pARA O CABELLO

�

+0 �� :\-O�
.

" �<-�H.W.FISON&C. CA!2�u������fIA
.

_ O� �'r � � ;:: I ATTESTADOS

Com
'<

·O�
Além dos at testados do, il lustres cli-

niqos SI'S. Drs. Belchior da Gama Lo-

� bo, Carlos Henriqson , Seraphim Jose
- �� BASE de QUINA Rodrigues de Araujo Caldas, Drum

mond de Macedo, Felix Rodr-igues Sei.
xas, que nos abstemos de publ icar,
transorevemr« - - - -,

-

- �-p.�'
"...

"
'f"Fi'"

Attfsto qUé 'of!' ha mai s de
qu- tro annos da irnps:.. ':�ente enfermi

Os actuaes proprietários deste 'bem montado estabelecimento commu- dado Dartr-o, fui aconselhado que fizes

ni?ão .ao �espeitavel pubiico (jI�e, pOI' motivo de molestia do antigo pro-
se uzo da Salsaparrilha, OaroLa e No-

pnetano, tinha deixado de fUI1CClOnar como devia. Desta data em diante, gueira, de Araujo Góes, e que hoje
"
'. '

.

mer cô dtl Daus, e il esse medicamento.
pOlem, contln�a!a a servir a todos os seu,s freguezc- e ao pllb,IICO com es- me vpjo restabelecido, o que at testei e
mero e promptidão, para o que tem-se feito reparos necessanos, tendo á juro em nome da minha honra, e agra-
disposição quartos commoda e decentemente mobiliados, etc, Tudo por decido ao inventor de Ião grande reme-

preços modicas. dia,

,

N. B. -Em noites de especlaculo, haverá sempre petiscos confort.a- Rio Grande, 4 de Março de 1883,
veis para os amadores, com o competente vinho virgem, Bordeaux , cerveja Antonio Alves da Fonseca.das melhores marcas, licores finos, etc.

Preços rasoav-eis !

2 PRP...ÇA BARÃO D,A. LAGUNA 2
(SOBRA D O)

DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prelos, machinas e seus accessonos, typos em caracteres
communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á
typographia.

AGENTJj: N'ESTA PROVINCIA

JOS[ DA SILVA CASCAES
As enommendas serão satisfeitas com a maxima

promptidão. DESTERRO


